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Falsificação dos vinhos. 
Ha alguns annos que tem sido objecto 

de muita attenção por parte do publico o 
estudo dos meios empregados para falsificar 
os vinhos; entretanto,foi ultimamente ma­
is interessada pelo uso que se tem feito da 
f uschsina para colorir os vinhos. 
Üs vinhos da Hespanha, de PfFtugal e da 

Itália chegavam outr'ora na França colo­
ridos com bagas de sabugueiro ; foi, sem 
duvida, o que levou industriaes pouco es-
crupulosos a procurar uma substancia que 
pudesse dar aos vinhos ordinários a cor que 
lhes faltava : escolheram,pois, a fuschsina. 
Corsa alguma procuraremos saber da ma 

ior ou menor innocencia desta substancia 
depois de introduzida no organismo. O Dr. 
BERGERON, tractando desta questão no an-
no de 1876,concluiu que a fuschsina é inof 
fensiva : é muito provável isto, si se fizer 
uso deste producto em perfeito estado de 
pureza; mas, como a maior parte da fusch­
sina que se vende no commercio é resultado 
de preparação chimica em que se emprega o 

^ ^ « n i c o , dove se esperar que fiquem, sem-
H Valguns traços deste veneno no produc-
^^^fabricado. 

De qualquer modo que seja, deixando- de 
'lado a questão da acção mais ou menos per 
niciosa da fuschsina, não podemos deixar 
de considerar como um delicto o seu em­
prego na colorosição dos vinhos da mesma 
maneira que acontece com a falsificação 
com bagas de sabugueiro, pau campeche, 
etc. São condemnados diariamente os mer 
cadores que misturam agoa ao vinho e ao 
leite ; entretanto o systema de colorisação 
dos vinhos tem achado defensores. 

Esta fraude que causou grande commo 
cão era todos paizes vinhateiros, deu logar 
em i'aris a perseguições, que infelizmonte, 
não terminaram com penas bastante seve­
ras. A' vista dos beneficies enormes que 

* esta falsificação deixa aos que a practicam, 
è claro que as multas impostas para os ca­
sos ordinários não teem effeito algum. E\ 
pois, da maior importância que se promul­
guem medidas que assemelham a venda dos 
vinhos alterados por esse systema a de to­
das substancias alimentares impróprias ao 
consumo, e que os possuidores dessas mer­
cadorias sejam punidos como a lei o exigir. 
Esta questão tem preocupado muito os 

chimicos ; tem se procurado inventar pro­
cessos simples e rápidos para reconhecer a 
natureza das matérias corantes, que podem 
ser misturadas aos vinhos, e para permittir 
que se afaste dj consumo os vinhos que con­
tiverem substancia de acção maléfica sobre 
a economia. 
O primeiro methodo proposto para reco­

nhecer a presença de matérias corantes no 
vinho, foi devido a M. ROÜVIÉRE pharma-
ceutico em Nimes. Este ensaio tem effeito 
sobre as cores obtidas com carmim do co 
chonilla, solução alcoólica de fuschsina e 
e sulphato de anil. Tractando o vinho por 
uma mistura de baryta cáustica e alumi-
na, destinguo-se a presença destes corpos 
conforme as cores que se obtiver. 
A M . DIDBROT, pharmaceutico em Nancy, 

deve-se um processo especial para descobrir 
a fuschsina. Agi.ta-se 10 a 15 grammas do 
vinho que se quer experimentar com algu­
mas gottas de ammoniaco e 5 grammas de 
ether ordinário. Deixa-se então repousar; 
em seguida molha se uma pequena bola de 
algodão pólvora noetherque sobrenada ; es­
ta bola, assim humedecida, è collocada era 
um vaso em que se derrama algumas got­
tas de vinagre ; si o vinho contiver fusch­
sina a bola ficará cor de rosa. 
Existe ainda um outro processo devido a 

M. LAMATINA, chimico italiano e que é ain­
da mais expedito. Agita se um pouco de 
vinho com algumas grammas de peroxydo 
de manganez muito puro e era pò ; filtra-se; 
si o vinho for puro, o liquido, que passa, é 
incolor ; no caso contrario o liquido arras­
ta comsigo. a maioria corante misturada ao 
vinho. 

O chloroformio e a benzina, agitados com 
vinho, dão um colorido characteristico dif-
ferentes no caso do vinho natiiral ou de 
vinho natural artificialmente colorido. 
Ernüm, citaremos um processo muito sim­

ples inventado por M.O.HÜSSON e que qual­
quer pode usar com muita facilidade. Der­
rama-se um pouco de ammoniaco no vinho; 
este ficará verde. Mergulha-se no vinho um 
fio de lan branca—dos usados para fazer 
tapeçarias ; retira-se e se faz correr ao lon­
go do fio uma gotta de ácido, acetico. 

Si o vinho for puro a lan conservar-se-ha 
branca ; si o vinho for colorido cora fusch­
sina, a lan ficará cor de rosa, tanto mais 
intensa quanto maior for a quantidade da 
matéria corante empregada. 
O mesmo chimico, levando seus ensaios 

mais longe, achou o meio de decidir rapi­
damente si esta fuschsina era arsenical ou 
não ; não descreveremos seu processo, que* 
é muito technico, e porque o que acabamos 
de dar é sufficiente para poder-se desco­
brir a fraude. 
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)Úú\ I 
Tifo ou febre typhoide. 

Não aprezento tratamento detalhado,cora 
toda a latitude que comporta tão importan­
te moléstia. Faço aqui o resumo do modo 
de tratar de um pratico,para servir ao povo. 
Não entrarei no diagnostico. Basta sa­

ber-se que toda a febre que passa de oito 
dias, sem uma moléstia que a explique, de­
ve ser reputada febre typhoide. 
Se a isto se juntar dor de cabeça, inten 

sa e continua, face estúpida, manchai ro-
zeas lenticulares, gargarejo nas fassas ilia-
cas, sudamina, sobresaltos dos tendões, en­
tão a reunião de tantos symptomas, não 
deixão duvida sobre a existência da febre 
typhoide. 
Esta grave moléstia não deve ser tratada 

de uma só maneira. Variando, conforme 
suas diversas formas, suas complicações, as 
con íições differentes de idade, temperamen 
to, etc. etc, ella deve ser atacada de diffe­
rentes modos. 
Se ha moléstia que exija do medico, tino 

e prudência, na qual soja preciso saber o-
brar, e saber temporisar, ó esta, tão enga­
nadora é ella em seo diagnostico, marcha 
e terminação. 

A sciencia das indicações é o que sobre­
tudo deve dirigir o pratico, que não se de­
ve cingir a um só systema curativo, sob 
pena de sacrificar aelle aquelles que o pro-
curão. 
O verdadeiro medico deve ser eclético,não 

puramente symptomatico,mas racional,pro 
curando obviar os accidentes que appare-
cém, sem aggravar a lesão principal. A 

moléstia, quando applicada ern seu começo. 
Quando ha dôr abdominal viva, convém 

bixâs sobre a dôr, ou melhor no ânus. 
Seria muito extenso se quisessaentrar em 

todas as minuciosidades, nas indicações e 
contra indicações próprias a cada fôrma, 
cada periodo e cada accidente. 
O estado saburroso deve ser tratado, pas­

sando ura panno macio, embebido era água, 
sobre a língua e boca, tirando a fuligem 
que as forra. E" preciso notar-se que as 
bebidas torfcas tornão a língua ainda ma­
is secca, áspera, como queimada. 
A sede deve ser acalmada por meio de 

limões, e bebidas frescas, e temperantes. 
A diarrhea, moderada; não deve ser com­

batida : quando, porem,for ella excessiva, 
deve-se tratar com bebidas mucilaginosas, 
depois ligeiramente adstringentes clysteres 
de amido. 
A suppressão de obras deve ssr combati 

da,pelos clysteres emmolientes,depois ligei­
ramente purgativos, e depois pelos purgan­
tes brandos. 
O meteorismo deve ser tratado pelas fo-

mentações de óleo de aniz. e de caraomilia. 
A epistaxis ou hemorrhagia pelo nariz, 

sendo branda, não deve ser curada ; forte, 
deve-o ser com água fria pelas ventas, li­
gaduras nos membros, e tamponamento do 
nariz. 
A hemorrhagia intestinal é tida pelos au­

tores como symptoma excessivamente gra­
ve. Creio que era nossa terra não o é tan 
to, pois tive muitos doentes que o apresen­
taram, e sararam: em quanto outros, que 
a não tiveram, morrerão. Geralmente, el­
la cede, sem maior tratamento, com cosi-
mente de marcella e xarope de maná. Qua-
si sempre existe junto com a lingua suja. 
Quando forte e continuada, pode-se usar 
dos adstringentes, como o perclorureto de 
ferro, 18 grãos para 40 onças de vehiculo. 
Üs symptomas nervosos, ou ataxícos, se i 

coincidem com pulso grosso e forte, convém 
sangrar. 
Se com symptomas adinamicos ou de fra-

quesa, deve-se dar o ópio e o almiscar. D > 
almiscar tenho obtido resultados adiiilrave-
is. Os tônicos, propriamente na moléstia, 
quando não fasem raal, nera um bem vi f. -
serem. Na convalescença, servem bem. 
Os derivativos aproveiíão ; os synapis-

mos e cáusticos deve-se usar, sobretudo no 
coma, somnolencia, ou na pneumonia, que 
quasi sempre vem juntar-se á f jbre typhoide 
O delírio, com quanto grave, não tenho 

achado tão temível symptoma, como os so­
bresaltos dos tendões, que quando conti­
nuados, tenho visto quasi sempre serem fa-
taes. 

A bronchite, o pleuriz, e a pneumonia, 
quasi infallivel na febre typhoide, sobre vem 
de ordinário dos 15 aos 30 dias, e devem ser 
tratadas pelos meios próprios,—kerraes.ipe 
cacuanha,- cáusticos, —attendendo se ao es 

contra esta gravíssima moléstia, que mes­
mo depois de ceder, deve se ter toda a cau­
tela, por mais de um mez. 
Com menos de dous mezes, não se fica 

são de um tifo regular. Tenho visto dei­
xarem adoentado por rueze". S. 
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viagem 

Era no dia 6 de Janeiro de 1878. 
• O sol começava a mostrar a sua doura- i 
da fronte nohorisonte^párabiando nas Urm-
cas pumas das 
paço. As nuvens 
turas 
Os 
resl 

quantidade e diversidade de methodos de 
tratamento, oppostosà febre typhoide.pro- J ? ^ de força do doente, ao resultado ob-
vão seu pouco valor. Os mais insensatos tldo pehs sangrias, ao período das molesti-

as, etc. etc. 
Asescaras deve-se procurar evitar com o 

tiverão sua épocha de gloria, o que deve 
pôr os médicos de sobre aviso sobre todos 
os exclusivos, desde o tônico até o purgati-
vo de Delarroque. E nem só para esta,co­
mo para todas as outras moléstias. 

Eu sigo os práticos, fasendo uso, dos an-
tiplogisticos quando domina o elemento in-
flamatorio : se ha o estado saburral ou bili--
oso, usando dos evacuantes ; se existem os 
estados adinamicos, e os nervosos, empre­
gando os tônicos e os antipasmodicos ; e a 
expectação na forma lenta nervosa, que ó 
o seu triumpho. 
Na febre typhoide benigna deve-se limi­

tar a prescrever bebidas refrescantes. Quan 
do a boca é secca, pastosa, amarga, a sede 
é vivadas aciduladas são preferíveis. Quan­
do houver pouca sede, tosse ou diarrhea, 
convém as rausilaginosas. 
Sobre o ventre convém cataplasmas era--

molientes,renovadas seguilamonte ; e fazer 
tomar uraá dois clysteres de linhaçapOrdia. 

Quando houver dôr de cabeça, compres­
sas de água fria s'çbjf« ella; e mesmo em 
casos benignos tenhtyfccliado útil uma san 
gria regular de braç&JÉiMsendo ella dominar 
a cefalalgia,apressar otópccLva, de seu desap­
arecimento, e abrandar a gravidade da 

aceio, o mudança de posição : e quando for 
mada, com emplasto de ;.iquilão gommado, 
o com o unguento da mão, quan rio a esca-
ra parece pouco disposta a destacar-se. 
Os cuidados hygienicos são muito impor­

tantes. A coragem, o evitar incommoilòs 
phisicos e moraes, o aceio, renovação do ar 
no quarto, collocação de folhas frescas as 
vezes etc. etc. são de evidente beneficio. 
Os banhos mornos bem vozes aproveitão 

também. 
Quando o calor cede, cessa a freqüência 

do pulso, ou diminue muito, quando ha ap-
petite, lingua um tanto humida e limpa,po­
de-se ir dando, primeiramente alimentos lí­
quidos, mingáos de farinha de milho, água 
de arroz, panadas, caldos de gallinha, etc. 
Se os primeiros alimentos são digeridos, 

augmenta-se a porção, ajunta-se algumas 
feeulas, e vae-se gradualmente aos alimen­
tos sólidos. 

Quando, porem, não vera appetite, depo-

Dt 
De qx 

me ouvir 
se repercutiam pç 
emfim, um oceano"^ •peites, que me cir­
cundava, um rio de^Puor. que innundava 
meu coração e confortava meu espirito, tu­
do era bello, tndo era agradável para mim 
n'esse dia. 
Tendo viajado por espaço de três horas 

avistei sobre a encosta de um outeiro ira-
nuraeros objectos brancos que se tornavam 
quasi indistinetos pela distancia ; exami-
nando-os. porem', por algum tempo pude 
discernir que erana habitações humanai,^na 
serviam como que do pregoeiros da peque­
na povoação denominada —Indaiatub.i. 
Chegado a esta tive oceasiào de admirar 

as magnificencias de um templo, cujas ior 
res esbranqueadas perdem-se nas alturas , 
e também o bom alinhamento e considerá­
vel largura das ruas. 
Depois de demorar me pouci mais o^.my 

nos uma hora, prosegui viagem. 
Diverso era então o aspecto que apresen­

tava o terreno : planícies vastas e lindas se 
alargavam por todos os lados, lagoas ex­
tensas bordavam os campos, cobertos de 

'OS, cujos fruetos exhala-vara aro* 
mas agradabelissíâ os; de sorte o viajante, 
que alli se detém encontra horisontes dila­
tados e perfumes attrahentes. 
Estenuado pela longa viagem e pelo ar­

dente sol, recostei-me em um ameno ver-
gel, a sombra de um gigante da floresta,em 
quanto a minha cavalgadura agitava as 
longas crinas'e arquejava o pesado corpo, 
banhado em suor. 
Depois do bem descansar e admirar aquel-

las aprazíveis payzagens, sorvendo a lar­
gos tragos o sueco do indaià prosegui o, 
tendo feito 3 horas de marcha regular de-
tive me por uns momentos, afim de obser­
var aquellos sitios. 
Ouvi um surdo ruido que se elevav i não 

de muito longe ; dirigi me a esse lugar, o 
is de ceder a febre, o que é mais raro, con- vingando uma eminência, observei estu;>-
vem infusões de alrneiráo, centaurea menor If.icto um cmdaloso rio, que batia suas cla-
e quina. j ras águas de pedra em pedra, e lo. 

Eis o que, era resumo, posso aconselhar !xo.despenhava se em abysmj, oIeriC3üdo .a* 
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quera o observasse ura espectacuio cheio de 
encantos' e attractivos : as águas chocadas 
fortemente pelas rochas elevavam aos ares 
turbilhões de fumo esbranquiçado, borda­
do de scintillantes gottas, as quaes com os 
reflexos do sol, brilhavam como as estrel-
las em uma bella noite de verão. 

Depois de fartar me nas magnificencias 
d este quadro, deixei aquelles pitorescos si 
tios, ninho de bellezas naturaes ; e tendo 
feito uma hora de caminho.ouvi ternas vo­
zes de sinos,que se repercutiam pelo espaço, 
e estrondosos foguetes, que subiam de to­
dos os labos. 

Em poucos momentos avistei sobre uma 
collina innuraeros edifícios branqueados pe­
la mão da arte, destacando se d'entre elles 
os templos, cujos campanários se perdiam 
nas nuvens :—era a encantadora cidade de 
Ytú, o jardim de cândidas flores, a cidade 
abençoada de Deus, o paraizo terrestre dos 
entes finitos. Oh .' era este o termo da mi­
nha viagem, era ahi onde eu de\ia receber 
um enternecido araplexo d'aquelles que 
desde o berço me amavam com ternura, e 
cingiam-me de meiguices e desvêlos. fazen­
do me sorver a largos tragos o mel da ju­
ventude ; era finalmente ahi que eu de ia 
prostrar-me aos pés do Creador, e agrade­
cer-lhe os benefícios, que acabava de con­
ceder me. 
N'essa paragem uendicta, cumprindo com 

jt̂ dos esses sagrados deveres terminei a mi-
.nha excursão. 

unas 28 de Março de 1878. 

JRÀES BARRETO. 

raz I*aclie 

«'O Júnior de dH K a r v e a l m 
prensa Ituaníiw— Não queremos, 
nem podemos elevar nos ao fasligio, em que 
o sr. Ferraz se agarra com as mãos callo-
sas, offerecendo breve resposta ao seo arti­
go, inserto na Provinoia de 2 do corrente, 

E' impávido o sr. Ferraz, quando ousa 
enxergar abjitrgalorias, na simples noticia 
que dermas, da liberdade concedida ao seo 
escravo, pronunciado e preso por homicídio 

Fizemol-a acompanhar de justo reparo, 
que a eximia concessão suscitou em nosso 
espirito, expondo o facto sem commenta-
riof. 
Mas não pretendemos magoal-o, nem po­

díamos nutrir semelhante intenção, care­
cendo de motivos para isso, na ausência de 
relações. 
A inda menos cuidamos em assignalar-lhe 

a fronte com um estigma candenle, sujei­
tando ao critério publico a nossa humilde 
opinião, sobre o acto ph.il mtropico. 
Não somos infonsos á liberdade, nem de­

sejamos ser collocados fora da lei,posto que 
não aspiremos ás graças da época,levados 
por errôneo conceito a incidir em pernicio­
sas conseqüências. 

Não indagamos çi procurou-se affastar o 
gladio da lei, pendente sobre a cabeça do es­
cravo, e procedeo-se com acerto, preferindo 
à pena de açoites a alforria das galés. 
Nosso propósito era chamar a attenção 

sobre o seguinte ponto : a liberdade conce 
dida importa galardão ao crime, e estabele­
ce funesto exemplo, na quadra melindrosa 
que atravessamos. 
Quando são quasi diurnos os attentados 

contra senhores e feitores, inspirados pelas 
idéas de emancipação, a concessão é justa 
e conveniente? 

falsa Uberalidade não acoroçôa.ou ser­
ve de incentivo ã perpetração de crimes 
mais graves, cercados talvez de mais horro­
res ? 
E deixa por ventura de ser falsa, em re­

lação ao escravo que nunca prestou servi­

ços, e quando o senhor que a aflecta.esque-
ce os deveres de natural defensor ? 

Ora, o articulista confessa que concedeo 
liberdade ao escravo, por não querer des­
pender com sua defesa, considerando-a ta­
refa difjicilima, e quiçá improftcua. 
Mas então, perraitta que observemos,an­

dou mal,porque bastava entregar o escra­
vo á justiça,sem aaffectação inconveniente. 
Fra isso mais proveitoso, porque assim 

isentava-se do ônus da indemnisação, e do 
pagamento das custas, resguardando se da 
acção respectiva. 
Sob qualquer aspecto que se examine a 

issão, ó ella sempre injustificável, e 
não pôde -ser vista com bons olhos, mesmo 
por quem não soffra de strabi$,un. 
Eis" o que é fácil de constatar.sem recor­

rer a distincções entre mandado o precató­
ria,e arguír a data proposital, ou não, da 
carta. 
Se o terrível exemplo for seguido, quan­

tas calamidades podemos augurar, para a 
sociedade em que vi vemos,nós que não gos­
tamos de subir a regiões aéreas ? ! 
E para que em assumpto de interesse tão 

positivo,que se prende tão de perto ao solo, 
prescrutar os astros e deduzir horóscopos ? 
Repetimos ao terminar esta resposta: não 

nutrimos intenção offensiva, antes como a 
gora. | 

Procissão de I*assos: IJoje as 4 
horas da tarde, terá lugar aquella procis­
são. No lugar do costume haverá o encon­
tro, pregando o R. P M. Reitor Josj Maria 
Mantero. 
No calvário, na Igreja do Carmo, prega­

rá o P.M. Benovenuto Graziosi. 

@ema»2» Santa.—Conta-nos que a-
quella festa, apezar dos Provedores darem 
somente as jóias, tem de ser feita cora todas 
as solemnidades e pompas do estylo. 
Está encarregado dos sermões o nosso pa­

trício e amigo o sr. conego Esechias Galvão 
da Fontoura. 

Falsificação de vinhos.— Com 
ste titulo reprodusimos da Revista Indus­
trial publicada nos Estados Unidos, aquel-
le útil o interessante artigo. Chamamos a 
attenção dos leitores para elle. Com os co­
nhecimentos ahi adqueridos pode qualquer 
conhecer quando o vinho ó falsificado. 

Morte.— Acaba de fallecer no Hospí­
cio de allienados, para onde tinha sido re-
mettido, pela Autoridade competente, o de 
mente Vicente do Amaral Carvalho, filho 
do sr. Vicente de Amaral Campos, desti cí 
dade. 
No estado triste e deplorável de loucura 

m que se achava aquelle demente, a mor-
o foi para elle um descanso. 

106 Joaquim de Paula Souza,(dr ) 42 an-
nos.solteiro, medico, filhq de Francisco de 
Paula Souza, cidade—sabe ler—-800$. 
107 José Alves da Conceição Lobo,40 an-

nos,casado,empregado,filho de José Manoel 
Lobo,cidado—sabe ler—80.;$. 

108 José Vaz Guimarães, 33 annos, casa­
do, agencias,filho de Antônio José Vaz 
marães,cidade—sabe ler—800$,mudado pa­
ra Santos. 

109 José Pompéo de Campos Piza,50 an­
nos, casado, agencias, cidade—sabe ler — 
800$. 

110 José Xavier da Costa,28 annos,casa­
da igreja matriz de Ytü, 27 de Março do ! do,negociante,filho de João Xavier da 
1878.—Eu Francisco de Paula Guimarães, ta.cidader—sabe ler—800$, adequirio djrei-
escrivão que o escrevi. — Presidente.—Luiz \ tos. 
A ntonio de A nhaia. 

a qual foi affixada no interior da igreja 
matriz, para que possa, era vista d'ella, ca­
da ura fazer as reclamações que tiver con­
tra as inclusões ou exclusões ; as quaes re­
clamações deverão ser apresentadas do dia 
26 do mez de Abril, a 6 do raez de Maio 
do corrente, á mesma junta, que de novo 
se reunirá por esse espaço de tempo no 
consistorio da, igreja matriz desta cidade 
das 10 horas da manhã as 4 da tarde para 
tomar conhecimento das reclamações. Pa­
ra constar mandou lavrar o presente edi­
tal que será aflfíxado no lugar competente 
e publicado pela imprensa. —Consistorio 

y%s«emt»léa Provincial—No dia 
2 encerrou-se a Assembóa. Provincial. Ten­
do sido votado antes o projecto n. 70 sen­
do approvado em 3a discussão. 
Este projecto consigna a encampação da 

estrada de ferro Sorccabana. 
Foi approvado o additivo rescindindo o 

contracto com a companhia Bragantina. 
Foi approvado em 3a o projecto que man 

da pagar juros de estrada de ferro, unica­
mente ás directorias legalmente constituí­
das. 
Terminada a sessão, depois do discurso 

do encerramento do Presidente da Assera-
bléa foi este acompanhado por quasi todos 
os deputados, conservadores, liberaes e re­
publicanos, tó a sua residência no Hotel de 
França. 

l^ista íçeral .doe cidadãos v o 
tantes d a parocliia d e Viu «lis 
tricto nnico d e P a z orgnnisa-
d a pela juneta parocliial. 

Quarteirão n. 3. 
78Adolpho José Vaz Guimarães,28 annos, 

solteiro.caixeiro,filho de Antônio José Vaz 
Guimarães, cidade —sabe ler—400$,muda­
do para Santos. 
79 Agostinho de Souza Neves, 52 annos, 

collector, filho de Manoel de Souza Neves, 
cidade—sabe ler—800$. 
80 Ângelo Custodio de Moraes, 55 annos, 

casado, negociante, filho de José Custodio 
de Moraes,cidade—sabe br—800$ 
81 Antonino Carlos de Camargo Teixeira, 

52 annos,casado,negociante,ignorado, cida­
dã— sabe ler -800$. 
82 Antônio Corrêa Pacheco e Silva, GO 

annos,casado, capitalista, filho de Antônio 
Corrêa Pacheco,cidade—sabe ler—800$. 
83 Antônio Galvão de Almeida Moura, 

25 annos,casado, negociante, filho de Luiz 
de Almeida xMoura, cidade—sabe ler-*-400$ 
adequirio direitos. 
84 Antônio de Queiroz Telles,(dr.) 43 an­

nos, casado, proprietário,filho do Barão de 
Jundiahy,cidade —sabe ler—800$. 
85 Antônio de Freitas Pinho, 29 annos, 

solteiro,negociante, filho de Romualdo An­
tônio de Pinho,cidade —sabe ler—80')$. 
86 Antônio Joaquim de Moraes Lima,33 

annos, solteiro, agenc'as, filho de Luciano 
Francisco de Lima,cidade—sabe ler—400$. 
87 Antônio Victorino da Rocha Pinto,34 

annos,casado,capitalista,filho de José Vic 
torino da ríocha Pinto, cidade—sabe ler — 
800$. 
88 Arsenio Corrêa Galvão, 25 annos, ca­

sado,capitalista, fiiho de Francisco Galvão 
de Almeida.cidade—sabe ler—80 $ 
89 Braz Ortiz de Camargo.58 annos, al­

faiate,ignorado,cidade—sabe ler -30J$. 
90 Carlos Augusto de Vasconcellos Ta­

vares, 40 annos, negociante,filho de Fran­
cisco de Assis Tavares, cidade—sabe ler — 
800$. 
91 Emygdio Baptista Bueno, 52 annos, 

casado,negociante,cidade -sabe ler—80 $. 
92 Estanislao de Campos Pacheco,50 an-) iCV rmucisuo ua uruz i into, *y 

nos.casado, proprietário, filho de Francisco casado, negociante filho de Franci 
de Campos Pacheco.cidade-sabe ler-SO $ <<™z c.dade-sabe ler-o00$. 

TTribuna L i v r e . - Com este titulo 
acaba de ser publicado na cidade de Goyaz 
ura periódico hebdomadário. 
Dedica se aos interesses moral e materi­

al d'aquella província, e diz era seu primei­
ro editorial que advogará as idéas livres e 
adiantadas; não se esquivando, porem, pa­
ra ser conseqüente com o seu titulo, a dar 
insersão em suas columnas à artigos con­
trários ás idéas políticas de seu redactor. 
Sua publicação está confiada a direcção 

immediata do sr.Francisco Leopoldo Rodri­
gues Jardim. 
Desejando long3 Vida ao comtemporeano, 

agradecemos a remessa de seu primeiro nu 
mero, e retribuiremos com a nossa modesta 
folha. 

EDITAL 
O Tenente Coronel Luiz Antônio de Anhaia, 
2o substituto do Presidente da junta pa­
rocliial de qualificação de votantes d'es-
1 • rvarochia de Ytú, em exercício do car-
£• *} impedimento do effectivo, e do Io 

substituto. 
Faz saber, que estando terminados os 

trabalhos de revisão da qualificação de vo­
tantes d'esta parochía organisou se a lista 
geral, contendo os nomes dos qualificados 

pos Pacheco,cidade—sabe ler—80 $ 
mudado para S. Paulo. 
93 Francisco Alves Lobo, 53 annos, viu­

vo, marceneiro, filho de José Manoel Lobo, 
cidade—sabe ler—800$, mudado para o Pa­
raná. 
94 Francisco Celestino de Miranda Rus­

so,35 annos.solteiro.negocianto.filho de Ma­
noel Joaquim Antunes Russo, cidade —sabe 
ler—800$. 
95 Francisco Xavier Paes de Barros,(dr) 

47 annos,casado,proprietário, cidade—sabe 
ler-800$. 
96 Frederico Dabney d'Ave!lar 

(dr.) 34 annos,casado,Juiz de Direito, filho 
de José Maria de Avellar Brotero, cidade 
-sabe ler-800$ 
97 João Dias Ferraz da Luz,(dr.) 55 an­

nos,casado,medico,cidade—sabe ler -800,-, 
mudado para aParochia. 
98 João Xavier da Costa,55 annos, casa­

do,tabelliào, filho de José Francisco de Pau-
la.cidade—sabe ler—800$. 
99 João Xavier da Costa Aguiar, 48 an­

nos,solteiro, professor, filho de João Xavier 
da Costa Aguiar, cidade—sabe ler—800$, 
fallecido. 
100 Joaquim Antqnio de Almeida, 54 an­

nos,cas.ido,agencias,filho de José de Almei­
da Roriz,cidade—sabe ler—300$. 

101 Joaquim Elias Pacheco Jordão,53 an 
nos,casado,capitalista, filho de Elias Antô­
nio Pacheco,cidade— sabe ler—800$, 
102 João Carlos de Camargo Teixeira, 26 

annos,solteiro,negociante, ignorado, cidade 
—sabe ler—800$, adequirio direitos.-

103 Joaquim Fernando de Barros,(dr.)30 
annos,casado, advogado, filho de Francisco 
Fernando de Barros,cidade—sabe ler—800$ 
104 Joaquim Leme de Oliveira Cezar, 68 

annos,casado, agencias, ignorado, cidade— 
sabe ler—400$, fallecido. 

105 Joaquim Mariano da Costa,50 annos, 
casado,professor, filho de Francisco Maria­
no da Costa,eidade-sabe ler—800$. 

111 Luciano Francisco de Lima, 57 an­
nos,casado,agencias,filho de João Francisco 
de Lima.cidade—sabe ior—800$. 

112 Luiz Augusto Dias Aranha,59 annos, 
casado,capitalista, filho de João Dias Ara­
nha,cidade— sabe ler—800$. 

113 Luiz Victorino da Rocha Pinto, 28 
annos, soHeiro, agencias.filho de José Vic­
torino da Rocha Pinto, cidade—sabe ler — 
&00$, mudado para Jahú. 

114 Manoel Delphino de Mattos,51 annos, 
casado, agencias, fiiho de Manoel Joaquim 
da Silva Mattos,cidade—sabe ler—80o$,mu 
dado para Piracicaba. 

115 Manoel Martins de PaJua Mello, 50 
annos,casado,agencias,filho de Antônio Jo­
sé de Mello,cidade —sabe ler—800$. 

1J6 Miguel Francisco de Lima,28 annos, 
solteiro,empregado, filho de Luciano Fran­
cisco de Lima,cidade—sabe ler—800$. 

117 Olegario Octaviano Ortiz, 28 annos, 
casado, empregado, filho de Braz Ortiz de 
] Camargo,cidade—sabe ler—80 $. 

118 Paulino de Lima, 26 annos, casado, 
chefe da Estação,filho de Luciano Francis­
co de Lima,cidade-sabe ler—800$,adequi-
rio direitos. 

119 Pedro Alexandrino Rangel Aranha, 
33 annos,casado, solicitador, filho de LuJ 
Augusto Dias Aranha, cidade—sabe 1 
800$,mudado para Campinas. 
120Romunldo Antônio de Pinho,7." i 

casado,capitalista filho do Manoel da Co 
Pinho, cidade -sabe ler —800$. 

Quarteirão n. 4L. 

, 121 Adão d Assumpção.42 an nos.casado, 
marcene ro, ignorado, cidade —sabe ier -
200$. 

122 Antônio Freire da Fonseca e- Souza. 
39 annos,solteiro,dentista, filho de Ângelo 
da Fonseca,cidade—sabe ler— 400$,muda­
do para Piracicaba. 

123 Benedicto José Liborio.42 annos,ca­
sado, negociante,cidade—sabe ler—500$. 

121 Claro Camillo Mendes,58 annos, ca­
sado, carpinteiro, ignorado, cidade— sab 
-500$. 
125 Francisco da Costa Falcato.29'annos 

solteiro,relojoeiro,filho de Monoel da Co-ta 
Falcato.cidade—sabe ler -400$. 
126 Francisco da Cruz Pinto, 49 annos, 

isco da 

127 Francisco Gaspar do Monte Carmel-
lo,47 annos,casado,barbeiro.ignora Io,cida­
de—sabe ler -300$. 

128 Francisco José Luiz Russo,47 anuo;, 
casado, agencias, filho de José Luiz de Al­
meida.cidade—sabe ler—300$. 

129 Francisco José dos Santos,56 annos, 
casado, negociante, ignorado, cidade-não 
sabe ler—300$. 

130 Jesuino Rodrigues,36 annos,solteiro, 
lavrador, filho de Manoel Rodrigues, sitio 
—não sabe ler—300$. 
131 João Baptista Corrêa de Moraes, 30 

annos,casado,negociante,filho de José Joa­
quim Corrêa de Moraes.cidade—sabe ler 
400$. 

132 João Carlos Duarte,60 annos, casa­
do, negociante,filho de José Carlos Duarte, 
cidade—sabe ler—800$. fallecido. 

133 João Gregorio Leite,37 annos, soltei­
ro,ferreiro,filho de Gregorio Leite,cidade — 
sabeler-300$. 

134 João Paulo Xavier,40 annos, soltei-
ro,agencias,filho de Manoel Paulo, cidade 
—sabe ler- 300$. 

135 João Pedroso Coelho.35 annos,soltei­
ro, pintor, filho de Luiz Pedrozo de Alva­
renga,cidade—sabe ler —400$. 
136 Joaquim Feliciano de Almeida Cos­

ta,38 annos,viuvo.negociante, filho de José 
Francisco da Costa,cidade—sabe ler—800$. 

137 Joaquim Leite de Sampaio.29 annos, 
solteiro,agencias,filho de Joaquim Leite de 
Quadros Aranha,cidade,sabe ler,300$. 

138 José Feliciano de Almoida,35 annos, 
casado, carpinteiro filho de Fabião de Al­
meida, cidade* sabe ler,300$, mudado para 
Campinas. 

139 José Francisco da Costa 73 annos,ca­
sado, escrivão, filho de José Francisco de 
Paula,cidade,sabe ler,800$. 

140 José Jacintho do Nascimento,56 an­
nos, casado, ferreiro, filho de Joaquim Flo-
riano Borges,cidade sabe ler,500$. 
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111 José Joaquim Leite de Almeida 
>'s, cagado, negociante,filho de Antônio 

I • Leite,cidade,sabe ler.500$. 
1 12 Jos^ Marques Brotero, 38 annos, ca­

sado,carpinteiro.filho de Antônio Marques, 
cidade,sabe ler.300$. 

! Manoel Antônio Mendes 32 annos ca 
si In, negociante.filho de (laro Camillo Men 
des,cidade,sabe ler, 400$. 

1 11 Manoel Pinto da Costa,35 annos,sol­
teiro,carpinteiro.filho de Luiz da Costa Boa 
\ is(a,cidade,sabe ler,300$. 

115 Quin,tiliano de Olieira Garcia, 30 an­
nos, solteiro,escrivão, filho de Luiz Pedrozo 
de Alvarenga,cidade,sabe ler,800$. 

146 Vict,orde Arruda Castanho,52 annos, 
casado,agencias.filho de Manoel José Pires, 
cidade, sabe ler, 500$ fallecido. 

QarteSrâo n. I>. 

147 Alexan,dre de Almeida Campos, 34 
annos, casado, alfaite, lilho do Miguel de 
Campos Prado, cidade—sabe ler —300$. 

148 A.ntonio de Assis Pacheco, 29 annos, 
solteiro, lavrador, filho de Francisco de As­
sis Pacheco, cidade—sabe ler—800$, mu­
dado para Campinas. 

i 1!) Alexandrino de Almeida Prado, 40 
annos, solteiro agencias, filho de Miguol de 
« ampos Prado, cidade—sabe ler—300$ fal­
lecido. 

150 Antônio de Camargo Couto, 34 an­
nos, casado, negociante filho de Narciso 
José do Couto, cidade—sabe ler—800$. 

J5.1 Antônio Carlos <:e Santa Barbara,30 
annos, casado, militar, lilho de Francisco 
d.' Paulo Santa B.arbara cidade— sabe ler, 
800$. mudado para a Parochia. 

152 Antônio Jos > da Motta. 58 anros.ca-
bulicario, filho de José Antônio da 

Moita, cidade—sabe ler—800$. 
153 Bento Dias de Almeida 1 fado,56 an 

'do, lavrador, filho de Francisco 
íle Almeida Prado, sitio—sabe 'er —800$. 

l.)l Bento Mendes Galvão, 31 annos, ca­
sado, negociante íilho do Antônio Galvão 

rança, cidade -sabe ler—U00$ muda-
d" para Piraci :aba. 

o Nunes do Amaral Siqueira, 
38 annos. casario professor lilho de Adão 
Nunes de Siqueira, cidade—sabe ler —800$' 
mudado paia Tatuhy. 

156 Casario Gabriel de Freitas, (dr.) 28 
annos, solteiro, medico, lilho de Francisco! 
Gabriel de Freitas—sabe ler—800$. 

157 Cândido Francisco do Siqueira, 5.6 
annos, casado, alfaiate, lilho de Francisco! 
\ .iz, cidade - sabe ler-300$. 

157 Carlos Augusto i Mondes, 38 
annos, casado, capitalista, rilho de t-
cisco Pereira .Vendes, cidade-sabe ler 
800$ 

158 Ellackii ''errão, 21 annos,; 
ncia rilho de dr José Telles 

Ferra .ide—sabe ler—300$ mudado; 
o Jahúj 

Antônio Poreira Mendes, 401 
intio.-, casadY), lavrador, lilho de Franci 
c/sco Pereira Atendes, sitio—sabe ler— 800$ 

"^—J 101 Lli-is Pacheco fie Campos. 29 annos, 
solteiro, tropeiro, \filho de Francisco Pa­
checo de Campos, cidade—sabe ler-300$ 

Ki2 Fortunato Leitevde Souza, 50 annos, 
casado, empregado, filho de Joaquim Leite 

iqueira, cidade -sabe ler—300$. 
103 Franceüno Ribeiro, 34 annos, casa­

do, cabelleireiro. rilho de Francisco Ribei­
ro Homem, cidade —sabe ler— 400$ mudado 
para S. Paulo. 

lül Francisco Antônio Mendes, 43 an­
nos, casado, ourives, filho de José Antônio 
Mendes —sabe ler—400$. 

IÒ5 Francisco de Assis Pacheco, 70 an­
nos. casado, capitalista, filho de Elias An­
tônio Pacheco, cidade—sabe ler— 800$. 

160 Francisco de Assis P*acbeco Júnior, 
dr.) 40 annos, casado, Juiz Municipal,fi­
lho de Francisco de Assis Pacheco, c 
-sabe ler—800$. 

167 Francisco Bueno da SiD nos, 
isado, ferrador, filho de Domingos Leme 

va, cidade—sabe ler— 300 fallecido. 
168*>f£rv.

ancisco Emigdio da i Pa­
checo, (dr>),52 annos, casado, lavrador, fi­
lho de Joaqutm^Manoel da Fonseca, cidade 
—saber l e r — 8 0 0 $ ^ 

169 Francisco GaBriel de Freitas, 33 an­
nos. solteiro, negociante, filho cie Francis­
co Gabriel de Freitas, cidade, sibu íe^800$ 

170 Francisco José de Miranda. ( paTlre) 
32 annos, professor publico. íilho de Maria-
no de Brito M. cidade—sabe ler—800$. mu­
dou para a parochia. 

171 Frederico José de Moraes. 47 annos, 
»o, empregado, filho de José viarcelino' 

de Barros, cidade,sabe ler,800$. 
172 Gabriel Pereira da Silva, 66 annos, 

casado, negociante, ignorade, cidade—sa­

be ler—800$. 

173 Guilherme Caetano da Silva (dr.) 31 
annos, solteiro, Promotor, filho de Guilher­
m e Caetano da Silva, cidade,saber,800$ 
mudado para Araraquar a. 

17-1 Ignaeio de Almeida Mattos, 31 an­
nos, solteiro, ag:ncias filho de João Xavi­

er de Mattos, cidade,sabe ler, 400$, mu­
dado para o, A m paro. 

175 Ignaeio Corrêa Pacheco, 60 annos, 
viuvo, lavrador, filho de Antônio Corrêa 
Pacheco, sitio.sabe ler,800$, fallecido. 

176 Ignaeio Pacheco de (.ampos, 45 an­
nos, solteiro, agencias, filho de Francisco 
Pacheco de Campos,«itio,sabe Jer—400$. 

177 João Antônio Leite, 36 annos, casa­
do, marceneiro, filho de Antônio Leite Fer­
raz, cidade,sabe ler, 380$. * 

178 João Baptista Pacheco Jordão, 57 
annos, casado, lavrador, filho de Elias An­
tônio Pacheco, cidade.sabo ler 800$. 

179 João Baptista Rodrigues, 29 annos 
catado, negociante filho de Joaquim Ro­
drigues de A. Sobrinho, cidade, sabe ler, 
"00$. 

lôO João Pinto Flaquer, 46 annos casa 
do negociante, filho de José Flaquer, ei 
dade, sabe ler, 800$. 

180 Joaquim de Almeida Mattos, 33 an­
nos, casado, lavrador filho de João Xavi­
er de Mattcs, sitio, sabe ler, 800$. 

182 Joaquim de Almeida Pacheco e Sil­
va 60 annos, viuvo, lavrador, filho de Lu 
ciano Francisco Pacheco, sitio, sabe ler, 
800$. 

183 Joaquim José da Costa, 29.annos, sol­
teiro feitor, filho de Fideslis José de Bar­
ros, cidade, não sabe ler, 300$. 

184 Joaquim Galvão de Almeida Sobri­
nho. 28 annos casado, negociante, filho de 
José Galvão de Almeida, cidade sabe ler, 
8Qf)$. 

185 Joaquim Galvão da. Silya. Paes 30 
annos, solteiro, empregado, filho de .Mathe 
ii- Fourenço da Silva Paes cidade, sabe-ler, 
C0ü$, mudado para Piracicaba. 

1S6 Joaquim da Costa Oliveira, 28 annos, 
casado, foguetejro filho de Francisco da 
osta Oliveira, cidade, sabe ler, 800$. 
187 Joaquim Ferreira de Souza Barros, 

36 annos casado, boticário, filho de Do­
mingos, Ferreira dos Santos, cidade sabe 
le '. r 00$ 

18S Joaquim Martins de Mello, 32 annos, 
casado, negociante, filho de Manoel Mar­
tins de .Mello, cidade, sabe ler, 500$. 

189 Joaquim Odorico d- Cam os Rego 
46 annos, agencias, filho de Halduino An­
tônio do Rego cidade, sabe ler. 500$ 

190 Joaquim Pacheco de Campos, 35 an-
sóltfciro, agencias filho de Francisco 

Pacheco de Campos, cidade, aabe ler. 300$. 
191 José Antônio Apparicio de Almeida 

Garrei, 38 annos, casado, agente do corre,o 
filho de Francisco Antônio Apparicio, ci­
dade sabe ler, 800j>. 

José Elias de Almeida Pacheco 38 
annos, solteiro, capitalista, filho de Fran­
cisco de Assis Pacheco, cidade, sabe ler, 
800$. 

José Faria de Toledo 40 annos, sol­
teiro, ferreiro, filho de Francisco de Pau­
la Toledo, cidade, sabe ler 80')$. 

191 José Ferraz de Almeida, 53 annos 
Io, pintor, filho de Felippe Leite de 

Campos, cidade sabe ler, 300$. 
195 José Nanly de Vasconcellos, 49 an­

nos, e ipregado. filho de Carlos Nardy de 
Vasconcellos, cidade, sabe ler, 800$. 

196 José de linna 53 annos, casado por 
t< iro da câmara, filhação ignorada, cidade, 
sabe Jer 300$ 

197 José Antônio de Campos, 28 annos. 
solteiro raaquinista, filhação ignorada, ci­
dade, não sabe ler, 400$, mudado para Por­
to-Feliz. 

198 José Victorino da Rocha Pinto 23 
annos. casado, negociante, filho de Joaquim 
Victorino da Rocha rinto cidade, sabe ler, 
800$ adquirio direitos. 

FM) Luiz Antônio de Anhaia, 49 annos, 
negociante, filho de Antônio de Anhaia A-
raujo, cidade, sabe ler, 800$. 

;'o0 Luiz de Anhaia Mello (dr.) ̂ 1 an­
nos, solteiro, engenheiro,filho de Luiz An-

• de Anhaia, cidade, sabe ler, 800$. 
mudou-se para a Parochia. 
20i Luiz de França Camargo. 32 annos, 

Io, carpinteiro, filho de Luciano Fur-
quira de Camargo, cidade, sabe ler. 380. 

£02 Luiz Gabriel de Souza Freitas, 36 
annos. casado, boticário, filho de Francis­
co Gabriel de Freitas, cidade, sabe ler, 
800$ mudado para Campinas. 

203 Luiz José de Barros, 38 annos, casa­
do, carreiro filho de Fidelis josè de Har-
i<n. MIio, não sabe ler, 300$. 
201 Manoel Firroino Pereira Jorge (dr.) 

46annos,advogado,filho dol>zor.Joaquim Fir-
raino Pereira Jorge, cidade, sabe ler, #00$. 

205 Matheus Lourenço da Silva Paes, 70 
annos. casado proprietário, filhação igno­
rada, cidade, sabe ler, 800$, mudado para 
í iracicaba. 

?i)ti Miguel Corrêa Pacheco. 50 annos, 
Padre, vigário, filho de Antônio Corrêa Pa 
ch co, cidade, sabe Ior, 8̂ 0$.. 

207 Paulino Pacheco Jordão, 28 annos, 
solteiro, negocianto, fifho dj João Haptista 
Pacheco Jordão, cidade, sabe ler, 800$. 

203 Serafim de Oliveira e Souza, 46 an­
nos, casado, alfaiate, filho rle- Francisco! 

Gomes da «Silva cidade, sabe ler, 400$,mu 
dado para a Araras. 

209 Vicente Leite de ( n,, -; an-
nos, solteiro, negociante, lilho de Joaquim 
Leite de Camargo, cidade, sabe ler, 400$, 
mudou se para a Parochias. 

Quarteirão n. O. 

210 Antônio da Silva Brito,42 annos,ca­
sado, latoeirc, filho de Domingos da Silva 
Brito, cidade—sabe ler—300$. 
211 Braz Carneiro, 53 annos, casado,ho­

teleiro, filho de Maria d'Assumpeào Cardo 
so, cidade—sabe ler—800$. 

212 Carlos Grelet, 42 annos, cas ido, sa­
pateiro, filho de João Baptista Grelet., ci­
dade—sabe ler—8 0$. 
213 Domingos José de Oliveira, 47 annos, 

casado, negociante,filho de José de Oliveira 
Costa, cidade—sabe ler—300$. 

214 Francisco Benedicto Leme,37 annos, 
casado, negociante filho de Domingos Mar­
tins Leme, cidade—sabe ler—400$. 

215 João Alves de Lima, 33 annos, casa-
sado, administrador, filho de Manoel Alves 
de Almeida, cidade—sabe ler—400$. 

116 João Baptista de Uliv.eira Assis, 27 
annos, casado negociante, filho de Joaquiih 
Francisco de Assis,cidade—sabe ler—400$. 

117 João Francisco de Toledo, 50 annos, 
casado, hoteleiro, cidade—sabe ler-800$. 
218 Joaquim Januário do .Monte (-armei 

Io, 72 annos. viuvo, agencias, ignorada,ei 
dade—sabe ler—400$. 

219 Joaquim Januário de Quadros, 35 
annos, solteiro, pintor, filho de Joaquim 
Januário Monte Carmello, cidade — -abe 
ier—400$. 
22 ) Joaquim Matheus Rodrigues, 42 an­

nos, solteiro, feitor, rilho de João José Ro­
drigues, cidade-sabe ler—300$. 
221 José Alves da Fonseca Coelho,65 an­

nos, casado, negociante, fiiho de Francisco 
Alves da Fonseca, cidade-sabe ler—800$. 
222 José Guedes, 54 annos. casado, ne­

gociante, filho de Carailio ,'.osé Guedes, ci-
dad«—sabe ler—300$. 
223 José Januário de Quadros, 51 annos, 

solteiro, marceneiro, lilho de Joaquim Ja­
nuário do Monte Carmello, cidade—sabe 
ler-800$. 
224 José Pereira Jorge, 52 annos, soltei­

ro, professor publico, filho de José Pereira 
Jorge, cidade—sabe ler—500$. 

225 Luiz Januário de Quadros, 31 annos, 
casado, celieíro, filho de Joaquim do Monte 
Carmello, cidade—sabe ler—400$. 
220 Manoel Borges de Carvalho, 33 an­

nos, casado, negociante, rilho do Miguel 
es Corrêa, cidade—sabe ler —300$. 

227 Samuel Borges Corrêa. 30 annos,ca­
sado, negociante, filho de Miguel Borges 
Corrêa, cidade—sabe ler—300$. 

í|isartoirâo n . T . 

22^ Antônio de Campos Pacheco, 37 an­
nos, solteiro, agencias, filho do Francisco 
de tampos Pacheco,cidade—sabe ler—300$. 
229 Antônio Joaquim Marques. 56 an 

casado, ferreiro, filho de Joaquim Floriano 
i.orges,cidade — sabe ler—300$. 
230 Antônio Josè de Arruda, 42 annos, 

casado, negociante, filho de José Custodio 
Duarte, cidade—sabe ler —300$. 
231 Antônio Pedroso de Oliveira, 42 an­

nos, casado, oíficial de Justiça, filho de 
Francisco Pedroso de Oliveira, cidade— *a-
be ler—300$ 
232 Antônio Ri beiro de Campos, 48 annos 

casado,negociante filho de Antônio Ribeiro 
de Campos,cidade— sabe ler—300$. fallecido 
233 Bazilio Paulino da Silva Prado,, 40 

annos casado,solicitador, filho de Prudente 
da Silva Prado,cidade—sabe ler—400$. mu 
dado para Piracicaba. 

234 Benedicto Antônio Martins.42 annos, 
casado, negociante, lilho de Francisco de 
Paula Martins,cidade — não sabe ler—300$. 
235 Cândido de Campos Pacheco,34 annos. 

solteiro,agencias.filho de Francisco Pache­
co de Campos,cidade, sabe ler, 300$. 

236 Elias de Campos Pacheco, 33 annos, 
solteiro,agencias,filho de Francisc 
co de Campos, cidadesabe, ler, 300$. 

237 Elias Leme de Camargo Beltrão, 47 
annos, casa d), sapateiro.filho Floriano Jo­
sé Leme de Camargo, cidade —sabe ler — 
300$. 

238 Francisco da Costa Leito 35 annos, 
casado, negociante, filho de Baldumo d A 
Costa, cidade—sabe ler—400$. 

239 Francisco de Campos Monteiro,28 an 
nos. cas-i Io, agencias, íilho de Antônio Lu 
iz Monteiro, cidade—sabe ler—300$. 
210 Joaquim de Campos Monteiro,31 an­

nos, casado,agencias.filho de Antônio Luiz 
Monteiro, cidade,sabe ler, 300$. 
211 João Antônio Marques, 28 ano 

sado, ferreiro, filho de Antônio Joaquim 
Marques,cidade,sabe ler,30O$. adquiriu di­
reitos. 
242 João Baptista Paes,51 annos,casado,. 

fogueteiro, cidado.sabe ler, 300$. 
243 João Nareizo do Amaral, 22 anuos, 

casado, alfaiate,cidade*, sa.be ler, 300$.ad­
quiriu direitos. 

244 João Paulo da Silva,52 annos,-
do, marcineiro,cidade, sabe ler, 300$. 
£45 José Alves Corrêa, 30 annos, casado, 

negociante,filho de Antônio José Corr< 
dade,sabe ler, 500$, 
246 José Bento Subtil,44 annos, casado, 

feitor, filho de José Subtil d'01iveira,cida­
de., sabe ler, 300$ 
247 José de Campos Leite de Menezes, 13 

anno3,casado,negociante,filho de José L 
de Menezes, cidade,sabe ler, 300$.mudado 
para Capivary. 
248 José de Campos Monteiro, 36 annos, 

solteiro caixeiro,filho de Antônio Luiz Mon­
teiro, cidade, sabe ler 300$. 

249 Josè Custodio d,Almeida, 42 annos. 
casado, alfaiate,filho de Custodio Portella 
d'Almeida, cidade, sabe ler, 300$. 
250 José da Costa Faicato,25 annos.sol-

teiro,alfaiate,filho de Manoel da Costa 
cato cidade.sabo ler,300$.adquiriu dire 

251 José Francisco Pacheco, 28 annos. 
solteiro, administrador, filho de Fram 
Vaz Pacheco.sitio.sabe ler, 400ó, 
252 Luciano de Paula Rodríâues,53 an­

nos, casado,proprietario,filho de Fran 
de Paula Ferraz, cidade, sabe ler, 500$. 
253 Luiz Antônio Duarte,40 annos,c 

do, ourives, filho de José Cusl larte, 
cidade, sabe ler, 400$. 
254 Luiz Júlio Michel, 28 annos, solteiro, 

seleiro, filho de Luiz Júlio Michel, cidade, 
sabe ler, 300$. 

255 Luiz Pinto de Camargo-Penteado, 34 
annos, solteiro, agencia-", filho de Francis­
co de Campos Pinto, cidade sabe ler, 300$. 
raudado para Capivary. 
256 >'anoel Joaquim d"Araujo,50 an 

casado, agencias, filho de João de Araújo, 
cidade, sabe ler. 300$. 
257 Miguel d'Almeida Prado 28 annos,. 

carpinteiro.filho de Miguel de Campos Pra­
do, cidade, sabe ler, 300$. ->. 

258 Salvador Martins do Prado, 63 annos, 
ca.ado,negociante,filho de Jacintho Ribei­
ro Cardozo,cidado,não s ibe ler,300$ f 
cido. 

Quapteirào n. &.. 
259 Antônio Joaquim d'Oliveira Martins, 

43annos.casado, negociante filho de Fran­
cisco de Paula Martins,cidade.sabe ler,500$; 

200 Benedicto José Consalves da' 
Ferrugem, 49 annos, solteiro, proprietário, 
filho de Manoel José da Costa ferrugem.ci­
dade sabe ler, .900$. 
261 Felippe Corre i Leite-, 34 annos, c 

do, lavrador fiiho de Manoel Leite de Sam­
paio, sitio, sabe ler, 800$ 
261 Fernando Corroa Leite 42 annos. 

casado, lavrador, filho de Francisco de Al-
i Leite, sitio sabe ler 400$. 

263 Francisco de Aseis Elisiario, 49 an-
nos, viuvo, carpinteiro. íilho de There/a 

sis, cidade, sabe ler, 300$, mudado para 
Campinas. 

^ül Francisco Rmydio de Moraes 45 
nos, casado, sapateiro.filho de 

265 Francisco Vieira da Silva. 52 -uinos, 
• ido, carpinteiro, fiiho de Jacintho Viei­

ra da Silva, cidade, sabe ler, 500$. 
6 Francisco Xavier Portella, 46anncs, 
Io, lavrador, filho de Joaquim Na 

Portella, ei lade, sabe ler, 800$, interdicto 
por sentei 
267 João Baptista de Sampaio. 22 annos, 

casado, lavradror, filho de Man 
de Sampaio, sitio,sabe ler,800$,adquerio di­
reitos. 

268- .loaqiúm da Costa Martins, 53 ann is. 
casado, alfaiate, filiação ignoro! i, cidade, 
sabe ler, 300$. 

369 Joaquim Martins de Freitas, 30 an­
nos, casado, negociante, filho de Fran 

aula Martins, cidade,não sabe ler. 
270 Joaquim da Silveira Camargo. í>7 

annos, casado, agencias, filhaçj 
le, sabe ler. 300$ 

271 José da Costa falu, 33 annos, casa­
do, negociante, fiiho do Luiz da C 
ch ido, cidade, sabe ler, 300$. 

272 fosé Custo lio Pereira do Vlmei 
annos, casado^ lavrador, filho ado>-
Pereira de Almeida, sitio, sabe ler, 800$, 

para Botucatú. 
27'/ José" Dias t-ranha 34 annos, casado».. 

negociante, filh i de Kl ias ^ntooio Aranha, 
le, /i'0- do. 

:J71 José Vioents íarbins I 
sado, negociante, filjiação. ignorada, c 
de, não sabe ler 300$. 

275 Luiz \ntonio Martins, 50 annos, ca-
sado, negocianfce.filfop de*Francisco de Pau­
la Martins, cidade, não sabe ler, 300$. 

2-76-Luiz da Costa Noa.- vista. 5; annn < 
Io carpinteiro, cidade, sabe ler 300$.\ 

271 Xíanoel Francisco Barbosa. 34 in 
©, filho do Tristão Francisco Barbosa, 

cidade, sabe ler. 300$. 
278: Manoel Jo*.' M icti 'do 6 ! -n 

sado, negociante, filho de Manoel í »<-'• Ma 
coado, cidade, sabe ler. 500$, fallecid >. 

279; Manoel Leite Sampaio. 66 an ios,ca 
sado. layrador, filho de ^nto 

paio, sitio '-abo ler,. 800;. (,:on.tiann 
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Imprensa Ytuann 

I R M A N D A D E D O S P A S S O S 

5>e ordem dlo Irmão JProve-
dor Bento Paes de Barros, 
sao convidados todos os Ir­
mãos do Sr. B o m Jesus dos 
Sfassos9para acompanharem 
a veranda imagem dos Pas-
sos,que sahirá e m Procissão 
hoje es 4 horas da tarde. 
Ytu s T de Abril de 1ST®. 

O Secretario 
Francisco Josè de Andrade. D O C A R M O 

I>e ordem do Irmão Prior 
I>r. Francisco de Assis Pa­
checo Júnior, são convida­
dos todos os Irmãos Tercei­
ros, para acompanharem a 
Procissão do Sr. Bons Jesus 
dos Passos, hoje as Choras 
da tarde. 
Ytu, K de Abril de 1878. 

O Secretario 
Frederico José de Moraes. p-ftocis^Âo a>o@ P A S S O S 

O Procurador da Irmanda­
de dos Passos, e o encarre-
gado da Procissão que terá 

VjJK l"gar hoje as 4horasda tar-
de,para mais abrilhantar a-
quelle acto tão soiemne da 
nossa santa religião, pede a 
concurrencia dos anjos, de 
todas as Irmandade» que se 
quizerem prestar, assim co­
m o a todos os habitantes das 

a., ruas do Carmo, Direita e 
j|g CJommercio, que f^ção illu-
jjh minar as frentes de seus pre 
j» dios, e m a noite de hoje 
Hg para se tornarvmais mages-
l|U tosa a adoroção dos Passos' 
1JV com a visita dos fiéis. 
Ytu, 7 de Abril de fl878. 

Feliciano Leite Pacheco Júnior. 

_7 -5?^? *&J *s fe^f^^^ia^^^s^Sfr1 

Vamos-ver o grande e variado sortimen­
to- que acabou de chegar á casa de José Ge-
ribello k Irmão, a rua do Gommercio D.94, 
constando de chitas Unas debonsgostos,lans 
lisas e listadas muito modernas,linhoe seda, 
flanellas, grande sortimento de roupa feita, 
gorgorões e sedas pretas para a Semana 
Santa, merinó preto e decores, coüarinhos 
e punhos os mais modernos para sra. e ho­
mens, camisas para homens para todos os 
preços, grande sortimento de calçado para 
' sras.,homense crianças, guarda sol de seda 
a fantasia e outras qualidades, cortes desis­
tido de linho,uKimo gosto, chalinhos de ma­
lhas a fantasia, ckles de lan e algodão o 
que ha de melhor, fustão branca de cordão 
e. ramagem, chapéos modernos para sra,, 
homens e crianças, eazemiras pretas e de 
cores, diagonaes, elasticetine, pano piloto; 
cobertores listados, etc. etc. etc. 
Esta casa esta resohida aqueimar,por is­

so espera do respeitável publico a sua pro-
técção. 1-4 

LEGITIMO FUMO DA 

Rua da Palma em casa de Jucá Narciso ha 
cigarrinhos deste fumo superior. Vende-se 
também as ARROBAS aos K.IH.OS! e aos 
METROS. 

AOS 
2-4 

THEOPHILO DA FONSECA,atualmente 
em S. Paulo participa aos seus patricios Y-
tuanos, que incumbe-se de comprar qual­
quer encommenda n'esta Capital mediante 
a comissão de dez por cento sobre o valor 
das mesmas. 3—3 

S. Paulo 28 de Fevereiro de 1873. 

s^ 

OS abaixo assignados fazem publico que 
acabão de abrir nesta cidade nos baixos do 
sobrado do sr. Dr. Killiam,á rua do Com­
mercio, uma loja de fazendas,e outros ob-
jectos de ultima moda, como : lans as mais 
bonitas e modernas, que não se encontrão 
em nenhuma outra casa ; chapéos para sra. 
o que há de mais moderno e bouitos; gran­
de sortimento de calçado,tanto para homens 
como para sras. e meninas ; Cortes de ves­
tidos da ultima moda ; camisas de todas as 
qualidades e números p?ra homem ; colle-
tes para sras. chitas dos melhores gostos e 
qualidades ; fichus ultima moda do grande 
tom ; capas de lan para a próxima estaçãoí 
chalés, gorgorões e nobresa. etc. etc. 
Esta casa que pelas compras que faz à 

dinheiro está no caso de muito bem servir 
a seus freguezes, convida às Exmas. fami-
milias a visitarem seu estabellecimento,pa­
ra vereficarem a verdade. 
A dinheiro mais barato que em qualquer 

outra parte. 
Geribello &, Irmão, 

3-4 

O DR.FREDERICO KOTH, me­
dico cirurgião dentista Ameri­
cano, formado em o Brazil, com 
residência em o Rio de Janeiro, 
á rua da Quitanda n. 51, parti­
cipa ao respeitável publico des­
ta cidade e a seos amigos, que 
colloca dentes em vulcanite sim­
ples a 6*, vulcanite dourado a Também c lloca em ouro e es­
malte segundo o convênio. 
Aclia-se n'esta cidade em a rua 

da Palman. 45 onde recebe con­
sultas e chamados; o Dr. Koth. 
fálla espagnol, francez, allemão, 
inglez, sueco e iiolandez. 

1-2 

rei 
DE 

F., LIBEHO 
Preparação ínfalliyel para extinguir as 

X a o b o m foi»t« e cflicaz c o m o 

O FORMIGID/1 CAPANEM^ 

Vende-se em laia a 15UG00 na 

PHARMACIA NORMAL DE 
1-3 

FONSECA I£ K I E H L 

^LsaerfraS>3e« G e r a l 

A Directoria da Companhia Ytuana de 
liberou convocar,na forma dos Estatutos, 
a AssembleaGeral Ordinária dos Accionistas 
para o dia 2\ do seguinte mez de Abril, e 
serem apresentados os Balanços das contas, 
e respectivo Relatório do semestre findo em 
31 de Dezembro do anno passado ; e espe­
cialmente para approvação das contas do se­
mestre antecedente. 
Convido por tanto aos srs. Accionistas da 

Companhia, para reunirem-se no Escripto-
rio da mesma, no sobredito dia 21 de Abril 
do corrente anno,as 11 horas da manhã,pa­
ra o referido fim. 
Ytu 17 de Março de 1878. 

0 Secretario da Companhia. 
Carlos Ilidro da Silva. 

3-4. 

• -« 

íqmdaçao 
O abaixo assigaado fâz scien-

te aos devedores do antigo bilhar, 
que a liquidação do mesmo,ach.a-
se encarregado o sr.João Baptis­
ta Guimarães, com qu e m pode­
rão justar suas contas. 

Ytu 6 de Abril de 1878. 
1—2 Francisco de A. Pornpéo. 

0 advogado Ignaeio Soares de 
Bulhões Jardim,encarregado pe­
la Câmara Municipal da cobran­
ça das multas impostas aos srs. 
jurados nas sessões do jury d'es-
te termo, previne a todos os de­
vedores para no praso de 20 dias, 
satisfazerem as reférid as multas, 
afim de evitar-se o procediment J 
judicial. 
Ytu 24 de Março de 1878. 

tenacio 8. de Bulhões Jardim. 
4-4 

•o 

ECONOMIA POPULAR (2-3 

vende-se cerveja da Penha 
Garrafa 500 reis. 
Copos 200 reis. 

0 abaixo assignádo declara que tem a des-
posição do publico um troll com uma exei-
lente parolha de bestas, que aluga não só 
para passeios como para viagens. 
Pode ser procurado em casa de sua resi­

dência, rua de S. Rita, junto a cisa do sr. 
José Francisco da Costa 
Ytu 7 de Abril de 1878. 1-5 

Francisco da Si ca Machado. 

José Mendes Galvão faz scionte ao publi­
co e especialmente aos freguezes quft che­
gou em sua casa de negocio um bonito sor­
timento de lou as f.nas e grossas, bem como 
vinhos de todas as qualidades, cerveja do 
todas as marcas, cognac licores, doces de 
frutas em latinhas, lampeões para keroseno 
lanternas para kerosene ou vela casticaes 
de diversos feitios e muito pouco preço, a 
um grande sortimento de gêneros conser-
nentos a seo ramo de negocio. 3—3 

A casa n. 86 sita a rua de S. Rita desta1 

cidade, a qual tem bons/e espaçosos com • 
modos para famílias, cozinha com fogão de 

O abaixo assignádo participa qua acha em seu po-l ferro e forno de assar, quintal grande,todo 
plantado de hortalices e um poço de água 
muito boa e todo calçado de tijolos. 

der uma faca de mesa de cabo de prata que o mes' 
mo recebeu em seu armazém, do nho Quim,no sab-
bado 30 do p. p., e guarda para entregará quem 
for d1ella possuidor, pagando a importância deste 
annuncio. 
Ytu 31 do Murço de 1878. 

1-3 Fernando Pereira Mendes. 

eireiro 

Precisa-se contractar para trabalhar du­
rante a noite, 20 tecelões, 10 operários pa­
ra o serviço das cardas, 10 ditos para o de 
fiarae, e 10 meninos para o de carriteís. 
Às pessoas que se julgarem devidamente 

habilitadas podem se dirigir ao abaixo as­
signádo, na fabrica do &alto para tratar 
do ajuste e condicções. 
Salto, 29 de Março d<5 1878. 

24 A rthvr D. Stcri y. 

Gerente 

11SG 
Participo aos meus amigos e freguezes 

mensaes, que as mensalidades, desde 1 de 
Abril em diante,será apennas de 2$Q00,go~ 
zando os mesmos srs. do direito que até aqui 
tem gosado,© assim mais que chegou em mi­
nha loja de barbeiro um grande sortimento 
de çabellos fínosq.ue se prestão a poder sap-
tisfazer toda e qualquer encommenda. 
Também se faz crespo a 500 cada um. 
Rua da Palma no salão Fluminense. 

3—3 Lino Nogueira da Costa. 

0 abaixo assignádo participa ao respei­
tável publico desta cidade, que abrio o seo 
estabelecimento á rua do Conjmercio junto 
ao BILHAR do Sr. Abrahão, onde' encon­
trarão perfeição nos trabalhos e modicida-
de nos preços còmp abaixo declara : 
Para cortar os cabèíh>& 3{)0 
Barba 2çfi 
Cabello e barra ^v"v--,J>fl0 
Lavagem da cabeça ^3AT>I4!Í 
Ytú 24 de Março de 1878. 3__3 

Domingos Amali. 

Quem pretender pode dirigir-se à mes^a 
rua para tratar com 3 3 

Joaquim Januário do Monte Carme o. 

elétricos para. 

«vende-se em casa de Josè GiribelloÃ Ir.(24 

. Ignaeio Soares Bulhões Jardim 
R u a da P a l m a 

íes novas, sendo, de convés, 
ítôlhos, alfacesx!iieor^s,rabaneles, 

senouras, nabos,e sebolas de cabeças, 
Assim também batatas e sebolas de 

ricas palmas e de laços de ouro. 
Ü J t mesma casa acaba de che­

gar um lindo sortimento de artigos 
próprios deste ramo de negocio que 
tudo será vendido por moderadíssimos 
preços; qualidades garantidas. 1--2 Ytú Typ. da Imprensa—1878 


